
                         

Justiça avança, mas luta continua: condenação dos responsáveis pela 
morte de Mãe Bernadete marca passo contra a impunidade 

 

A Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais Quilombolas 
(CONAQ) acompanhou com atenção o resultado do julgamento que condenou os 
responsáveis pelo assassinato de Maria Bernadete Pacífico, a Mãe Bernadete, ocorrido em 
2023 no Quilombo Pitanga dos Palmares, na Bahia. 

A condenação do executor, sentenciado a mais de 40 anos de prisão, e do mandante, 
condenado a quase 30 anos, representa um passo importante no enfrentamento à 
impunidade em crimes contra lideranças quilombolas e defensoras de direitos humanos no 
Brasil.  ￼ 

Manifestamos nossa solidariedade à família da nossa coordenadora, que segue 
enfrentando a dor da perda e a luta por justiça. Nos somamos ao seu luto e mantemos o 
compromisso de manter viva sua memória e legado voltado à defesa do seu povo e 
território. 

No entanto, reforçamos que a justiça ainda não está completa. Outros envolvidos no crime 
seguem aguardando julgamento, o que evidencia a necessidade de responsabilização 
integral de toda a cadeia criminosa que atentou contra a vida de Mãe Bernadete, uma 
referência histórica na luta pelo território, pela cultura e pela dignidade do povo quilombola. 

A execução brutal da ialorixá não foi um caso isolado. Ela expressa um contexto mais 
amplo de violência sistemática contra comunidades quilombolas, marcado por conflitos 
territoriais, presença de grupos armados e ausência de proteção efetiva do Estado, mesmo 
diante de denúncias e ameaças anteriores. 

Reafirmamos que a memória de nossa líder segue viva na luta cotidiana dos quilombos de 
todo o país. Sua trajetória não será silenciada. 

Seguiremos exigindo proteção real às lideranças ameaç  adas e o avanço urgente da 
titulação dos territórios quilombolas, condição fundamental para garantir a vida, a autonomia 
e o futuro das nossas comunidades. 

Mãe Bernadete, presente! Hoje e sempre.  
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